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APRESENTAÇÃO

O presente relatório descreve as ações realizadas no período de outubro de 2012 a dezembro de 2012.
As obras civis foram finalizadas no dia 28 de dezembro de 2012. Após as obras civis será realizado o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e o Programa de Erosão e Assoreamento. 
I – PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

O gerenciamento de resíduos constitui-se em um conjunto de procedimentos de gestão adotados para o manejo dos resíduos sólidos visando minimizar sua geração, garantindo o manuseio, segregação, acondicionamento e disposição final, de acordo com as legislações vigentes, evitando danos à saúde e segurança dos colaboradores, comunidade do entorno e ao meio ambiente. 
O programa prioriza a política dos 3 R’s: Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Reduzir implica na diminuição da quantidade de resíduos produzida por cada ser humano através do consumo consciente. Reutilizar consiste no reaproveitamento dos produtos consumidos, de forma que se explore as mais diversas maneiras de utilizá-los. Com isso, evita-se a constante necessidade de se comprar novos objetos e descartar outros praticamente novos. Reciclar refere-se à transformação de um produto-resíduo em outro, visando diminuir o consumo de matéria-prima extraída da natureza.

O Terminal Portuário Cotegipe (TPC) é responsável pela coleta, manejo, acondicionamento, armazenamento, segregação e reutilização dos resíduos sólidos gerados. A destinação final é realizada por empresas devidamente licenciadas para a atividade. 
A coleta seletiva dos resíduos é realizada de forma a não comprometer a sua segregação, evitando danificar os coletores e o surgimento de vazamentos e/ou derramamentos.
O Programa de Gerenciamento dos Resíduos contribui para a melhor segregação dos resíduos promovendo a redução do seu volume e diminuindo a incidência de acidentes ocupacionais através de uma Educação Continuada. Neste relatório encontram-se especificadas as ações desenvolvidas no período de outubro de 2012 a dezembro de 2012.

1. Acondicionamento dos resíduos

Os resíduos são acondicionados em coletores seletivos adequados de forma a não oferecer riscos durante o seu manuseio, e de acordo com cada tipo de material. Os coletores seguem o padrão de cores sugerido pela Resolução CONAMA n° 275/2001 conforme abaixo:

	Padrão de cores

	 
	Azul
	Papel/ papelão

	 
	Vermelho
	Plástico

	 
	Verde 
	Vidro

	 
	Amarelo
	Metal

	 
	Preto
	Madeira

	 
	Laranja
	Resíduos perigosos

	 
	Branco
	Resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde

	 
	Roxo
	Resíduos radioativos

	 
	Marrom
	Resíduos orgânicos

	 
	Cinza
	Resíduo geral não reciclável ou misturado, ou contaminado não passível de separação.


Os resíduos são encaminhados para a Central de Resíduos.
2. Coleta dos resíduos

A coleta interna dos resíduos é realizada por colaboradores e/ ou prestadores de serviços. Os resíduos são encaminhados para a Central de Resíduos em carro coletor com roda e tampa a fim de evitar contaminação. 

A coleta externa é realizada por empresa devidamente licenciada para a atividade.

3. Transporte
Os resíduos internos são transportados em carro coletor fechado com roda e tampa para a Central de Resíduos.

Para o transporte externo foram contratadas empresas devidamente licenciadas para a atividade.
4. Destinação final
4.1. Ações realizadas no período
Apresentamos abaixo uma tabela constando a geração total dos resíduos gerados no período, por tipo e quantidade.
Tabela 1 – Distribuição da geração total dos Resíduos por tipo e quantidade gerados no semestre.
	CENTRAL DE RESÍDUOS DO TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE



	TIPOS DE RESÍDUOS
	QUANTIDADE TOTAL ENCAMINHADA PARA DESTINAÇÃO FINAL

	Resíduos de papel/ papelão
	8 m3

	Resíduos gerais não passíveis de reciclagem
	9.280 Kg*

	Resíduos plásticos
	7 m3

	Sucata de ferro
	1.760Kg

	Tonel metálico
	13 unidades

	Resíduos de metal
	1 m3

	Óleo lubrificante
	800 litros

	CENTRAL DE RESÍDUOS DA M. DIAS BRANCO



	TIPOS DE RESÍDUOS
	QUANTIDADE TOTAL ENCAMINHADA PARA DESTINAÇÃO FINAL

	Resíduos de saúde
	19 Kg


Os resíduos orgânicos e não passíveis de reciclagem são coletados diariamente e encaminhados para aterro sanitário da Battre. Os referidos resíduos são coletados, transportados e destinados pela empresa Suporte Ambiental conforme documentação anexa.
*Os resíduos orgânicos e não passíveis de reciclagem são coletados em caminhão compactador em várias empresas. Do somatório total dos tickets de pesagem do aterro sanitário, o TPC gerou no período do relatório, 9.280 Kg dos referidos resíduos.
Anexo 01: Documentação da empresa Suporte Ambiental e ticket de pesagem dos resíduos.

Os resíduos recicláveis são encaminhados para a Cooperativa Cooperguary conforme documentação anexa. 
Anexo 02: Documentação da Cooperativa Cooperguary e Declaração de doação.

Os resíduos perigosos, tais como: trapos e estopas contaminadas com óleo, tinta, solvente e graxa; pilhas e baterias, embalagens de produtos químicos em geral; EPI’s contaminados são encaminhados para incineração. A empresa Ecomodal terceiriza o serviço de transporte destes resíduos através da empresa Transpinheiro. Esta, transporta o referido resíduo para a Comercial de Resíduos Carneiro Beneficiamento e Reciclagem (incineradora). No período não foram gerados esses resíduos.

Anexo 03: Documentação da empresa Ecomodal, Transpinheiro e Comercial de Resíduos Carneiro.

As lâmpadas fluorescentes são descaracterizadas pela empresa Ivomax Serviços Ambientais conforme documentação anexa. No período não foram descaracterizadas lâmpadas.

Anexo 04: Documentação da empresa Ivomax Serviços Ambientais.
Os óleos lubrificantes usados e/ou contaminados são coletados pela empresa Lwart Lubrificantes conforme documentação anexa.

Anexo 05: Documentação da empresa Lwart Lubrificantes e certificado de coleta de óleo usado e/ ou contaminado.

Os resíduos de saúde são coletados pela empresa Serquip Tratamento de Resíduos BA conforme documentação anexa.

Anexo 06: Documentação da empresa Serquip e certificado de tratamento térmico de resíduo.

Os resíduos de saúde do TPC são encaminhados para a Central de Resíduos da M Dias Branco onde esses resíduos são transportados e incinerados juntos. Do total de resíduos incinerados no período do relatório, O TPC gerou 19 Kg de resíduos de saúde.
Tabela 2 – Tratamento adotado para os resíduos gerados no canteiro de obras.

	Classe
	Resíduo
	Destino final
	Empresa

Transportadora

	A
	Entulhos
	Reuso
	Milenium

	A
	Solos provenientes de terraplanagem
	Reuso
	Não se aplica

	B
	Sucatas metálicas 
	Reuso e/ou doação para cooperativas
	Cooperativa Cooperguary

	D
	Lâmpadas Fluorescentes
	Descaracterização
	Ivomax

	D
	Óleos lubrificantes usados
	Rerrefino
	Lwart Lubrificantes

	B
	Madeiras
	Reuso e/ou aterro e/ou doação
	Milenium

	D
	Resíduos de Saúde
	Incinerados
	Serquip

	C
	Resíduos gerais não passíveis de reciclagem
	Aterro sanitário
	Milenium

	C
	Resíduo do refeitório (obra)
	Aterro Sanitário
	Milenium

	C
	Resíduos de papel/ papelão 
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Coopeguary

	C
	Resíduos de plástico
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Coopeguary

	C
	Embalagens metálicas 
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Coopeguary

	B
	Resíduos de vidros
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Coopeguary

	B
	Resíduos perigosos (trapos e estopas contaminadas com óleo, tinta, solvente, graxa; pilhas e baterias, embalagens de produtos químicos em geral; EPI’s contaminados).
	Incineração
	Ecomodal


5. Educação Ambiental
No período foram trabalhados, através de diálogos de meio ambiente diversos temas de resíduos conforme documentação anexa.
Anexo 07: Temas trabalhados em diálogos de meio ambiente.
6. Resultados alcançados

Destinação adequada de resíduos e minimização da geração.
II – Programa de Gerenciamento de Efluentes Líquidos
O Programa de Gerenciamento de Efluentes – PGEL visa garantir que a coleta, transporte, tratamento e descarte das águas servidas e dos efluentes gerados nas atividades do Porto, seja realizada de forma adequada, evitando contaminação do ambiente, em especial de solos e dos corpos de água.
Os efluentes líquidos ao serem despejados com os seus poluentes característicos causam a alteração de qualidade nos corpos receptores e consequentemente a sua poluição (degradação). O sistema de coleta, drenagem, tratamento e disposição final dos efluentes do Porto, constituem-se por: águas pluviais; águas contaminadas e esgotos sanitários.
Por serem temporárias, as edificações do canteiro de obras, armazenam seus efluentes em tanques de acúmulo, com capacidade para 10.000 litros. Os equipamentos são constituídos por peças pré-moldadas de concreto. As águas do banho, geradas no vestiário, são reaproveitadas para abastecer as descargas, contribuindo para a redução da quantidade de efluentes que são lançados no tanque de acúmulo e economizar água potável. Os prestadores de serviço que necessitam utilizar sanitários têm a disposição estrutura móvel e modular (banheiro químico) locado na área externa do Canteiro de Obras do Porto.

1. Ações realizadas no período
1.1. Efluentes líquidos oleosos

Os efluentes oleosos da área de manutenção são encaminhados para a Central de Resíduos em bombonas. Esses resíduos são transferidos para tonéis metálicos que ficam armazenados sob pallets de contenção na Central de Resíduos até o momento da sua destinação final (rerrefino).
1.2. Efluentes líquidos sanitários 

Durante o período de outubro de 2012 a dezembro de 2012 foram encaminhados para tratamento na EMBASA os efluentes sanitários provenientes dos banheiros químicos distribuídos pelo canteiro e dos sanitários do canteiro conforme abaixo:
Tabela 1 – Quantitativo da geração de efluentes sanitários gerados no período de outubro de 2012 a dezembro de 2012.
	Meses
	Quantidade (m3)
	Empresa responsável pela coleta
	Empresa responsável pelo transporte
	Empresa responsável pelo tratamento final
	Destino final

	Outubro/

2012
	64 m3
	Tropical desentupimentos
	Tropical desentupimentos
	Embasa
	Emissário submarino

	Novembro/ 2012
	72 m3
	
	
	
	

	Dezembro/ 2012
	16 m3
	
	
	
	


Anexo 01: Documentação da empresa Tropical Desentupimentos e Comprovante de descarga de afluentes domésticos.
1.3. Efluentes do refeitório (sazonal) – Águas servidas

Antes de se destinarem para o tanque de acúmulo, os efluentes do refeitório passam por caixas de gordura que também será limpa por meio de sucção (caminhão limpa-fossa). A sucção dos efluentes é realizada por empresa devidamente licenciada para esse tipo de operação sendo emitido o documento de descarga de afluentes domésticos no Sistema de Esgotamento Sanitário de Salvador que realizará o tratamento dos efluentes.
2. Resultados alcançados

Conclui-se que os efluentes líquidos foram destinados de forma adequada a fim de que sua destinação não caracterizasse qualquer forma de poluição, possibilitando a minimização dos impactos ambientais, sobre influencia do empreendimento.
III - Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar 

Conforme estabelecido no Plano Ambiental da Construção, foram realizadas 02 campanhas de monitoramento a fim de avaliar as cargas lançadas na atmosfera, seguindo os parâmetros: partículas totais em suspensão; Temperatura Ambiente; Umidade Relativa ao Ar; Pressão Atmosférica; e Direção predominante dos ventos e velocidade dos ventos.

Foram estabelecidos 03 pontos para amostragem e encaminhados no Plano Ambiental da Construção.

Ponto 01 - Área de pré-moldados;

Ponto 02 – Área Administrativa e refeitório;

Ponto 03 – Área de Execução dos Silos.
Os monitoramentos ocorreram no período de 21 a 23 do mês de fevereiro 2011 e no período entre 03 e 05 do mês de agosto 2011.
As medidas de controle foram cumpridas da seguinte forma: 
- Através de aspersão de água quatro vezes ao dia por meio de caminhão pipa no perímetro das obras, nas épocas secas com a suspensão de poeira nas áreas em solo exposto;
- Todo transporte de solos de escavação para fora do Porto foi realizada em caminhões basculante, coberto com lona para evitar seu derrame durante o transporte e desprendimento de poeira no ar;
- As áreas empoeiradas sujeitas a ação dos ventos foram controladas por varrição periódica.
Conclui-se que o programa atendeu o estabelecido no Plano Ambiental da Construção (PAC), no que se refere a monitoramento da qualidade do ar. 

IV - Programa de Monitoramento do Ruído 

Foram realizadas análises para a verificação do conforto acústico conforme estabelecido pela Resolução CONAMA 001/90, que estabelece critérios e padrões para emissão de ruídos por atividades e que considera como aceitáveis os níveis de ruído previstos pelas normas ABNT NBR 10.151 - Procedimentos a serem adotados para o monitoramento de ruídos.

Foram estabelecidos 03 pontos para amostragem e encaminhados no Plano Ambiental da Construção.

Ponto 01 - Área de pré-moldados;

Ponto 02 – Área Administrativa e refeitório;

Ponto 03 – Área de Execução dos Silos.

A primeira campanha ocorreu no dia 21/02/2011 e a segunda ocorreu em 25/05/2011.
Conclui-se que os monitoramentos apresentados estavam em conformidade com a Resolução CONAMA 001/90, NBR 10.151 e NBR 10.152.
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